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Aos 99 anos, morre
Maria Margarida

Na página A3, nosso co-
laborador e amigo jornalista
e radialista Edirley Rodri-
gues escreve em sua colu-
na Alvo sobre o passamento
da senhora Maria Margarida
Duarte Pereira — sua mãe —
, sábado (10), quando foi se-
pultada. A Tribuna Piracica-
bana, em família, numa ex-
pressão de respeito e grati-
dão, registra tarja de luto no

alto desta primeira página,
abraçando toda família e ro-
gando, pela fé, conforme e
gratidão a Deus pelo que fo-
ram seus 99 anos — comple-
taria um século no próximo
dia 5 de agosto. A coluna Cal-
deirão Político, do Capiau de
Piracicaba, dá uma pausa
hoje em sinal de luto pela
morte de dona Maria Marga-
rida Duarte Pereira. A3 e A7
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Lucas Bertoncello, de 24 anos, há 12 anos no Projeto Clarear

Selam amplia o Projeto
Clarear para a inclusão
Programa, desenvolvido no Complexo Aquático Dr. Samuel de Castro Neves,
será ampliado com aulas de vôlei sentado, bocha adaptada e atividades motoras

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades

Motoras), vai ampliar o Projeto
Clarear, criado em 1989, especi-
almente para atender pessoas

com deficiência física, sensori-
al, intelectual e múltipla de to-
das as faixas etárias por meio

da prática de atividades aquá-
ticas no Complexo Aquático Dr.
Samuel de Castro Neves. A4

Santa Casa faz reflexão sobre
Dia Internacional da Epilepsia

Divulgação

Dinark Viana, neurocirurgião da Santa Casa de Piracicaba

A Tribuna

NO BONGUE

A epilepsia é uma condição
neurológica crônica caracteriza-
da por crises recorrentes (entre
elas a convulsão). O Dia Interna-
cional da Epilepsia, ontem (12),
foi criado com o objetivo aumen-
tar a conscientização e promover
a compreensão e apoio às pessoas
que vivem com essa condição
neurológica. Atualmente, cerca de
2% da população brasileira tem
epilepsia, de acordo com a OMS
(Organização Mundial de Saúde).
Segundo o neurocirurgião da San-
ta Casa de Piracicaba, Dinark Vi-
ana, a epilepsia é uma atividade
elétrica cerebral anormal. A4

Carlos Giacomini (ao cen-
tro), Evaldo Vicente e Ge-
raldo Pereira (direita), du-
rante jantar na Associa-

ção dos Navegantes do
Bongue, que reúne to-
das as quartas feiras ami-
gos para um bate-papo.

A Tribuna

CARNAVAL
O sempre alegre Willian
César, zelador da Esco-
la Municipal José Fran-
cisco Alves, no Vila In-
dustrial, recepcionando

as crianças na última
sexta (9), anunciando,
com fantasias e danças,
os festejos de Carnaval
que estava chegando.

Edição: 8 páginas

Um dos maiores eventos do
setor agro do Brasil, o Co-
placampo, realizado pela Co-
placana, chega à sua déci-
ma edição em 2024 com de-
monstrações práticas de no-
vas tecnologias e tendênci-
as do agronegócio. O evento
será realizado entre os dias
26 de fevereiro e 1º de mar-
ço, das 8h às 17h, no re-
cinto da feira no bairro Taqua-
ral, em Piracicaba. A abertu-
ra será no primeiro dia, 26,
às 9h30, com a presença
de autoridades. A entrada
é totalmente gratuita. A5
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Dinheiro mal gasto
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José Renato Nalini

Em 2009, os paí-
ses desenvolvi-
 dos se compro-

meteram a fornecer
cem bilhões de dólares
por ano para financia-
mento climático em
nações mais pobres.
Promessa descumpri-
da. À medida que aumentam os
sinais de exaurimento do planeta,
diante da péssima conduta huma-
na, o déficit de financiamento para
a adaptação piora a olhos vistos.

Os cem bilhões já não são
suficientes. Hoje fala-se em
quase quatrocentos bilhões.
Isso porque as ações para pro-
teger as pessoas e a natureza
são de urgência urgentíssima.
Enquanto as necessidades acele-
ram, o juízo do mundo encolhe.

Quanto se gasta na guerra da
Ucrânia e no sangrento episódio
entre Israel e Hamas? Quanto se
investe na indústria do arma-
mento, que sequer deveria exis-
tir. Algo que se fabrica para tirar
a vida humana deveria ser proi-
bido. Há tecnologia suficiente para
oferecer instrumentos que parali-
sem, mas que não tirem a vida.

Investimentos em obras fa-
raônicas, viagens interplanetá-
rias, manutenção de luxo e ri-
queza, tudo isso evidencia que a
humanidade está gravemente
enferma e não quer se tratar.

O homem não merece a de-

nominação "animal ra-
cional". A razão deixou
de existir e prevalece a
parcela animalesca.
Nem se pode afirmar
que se distingue dos in-
feriores. Estes não fazem
guerra programada,
não matam por matar.

Enquanto isso,
acordos são firmados

em viagens nababescas, e sistema-
ticamente deixam de ser cumpri-
dos. A incapacidade de adaptação
adequada intensifica e, portanto,
agrava a crise climática. As conse-
quências drásticas atingem os
mais vulneráveis. As vítimas pre-
ferenciais do desmando dos pode-
rosos. As cinquenta e cinco econo-
mias mais vulneráveis ao clima já
sofreram mais de quinhentos bi-
lhões de dólares em danos nos úl-
timos anos. Cada bilhão de dóla-
res investidos no combate às inun-
dações costeiros, ajudaria a evitar
catorze bilhões em prejuízos eco-
nômicos. Mas isso não passa pela
cabeça de quem apenas persegue,
de forma egoística e insensata,
benefícios imediatos e estéreis.
Como a próxima eleição ou a
matriz da pestilência chamada
reeleição, que motiva os ambici-
osos a alavancarem os famige-
rados Fundos Partidário e Elei-
toral, enquanto a humanidade
caminha para o desastre final.

Que dinheiro mal gasto o que
se emprega em política partidária!

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras (APL)

Acabou, foi bom prá você?
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Ricardo Castilho

Daqui a um ano,
o folião e a foliã
estarão se fa-

zendo a mesma per-
gunta. Simplesmente
porque ela tem a ver
com uma das princi-
pais inquietações do
ser humano, aquela
que aguça mentes e corações e
para a qual os sábios ainda não
encontraram uma resposta pa-
drão e definitiva: afinal o que é
felicidade?  Eu também não me
atrevo sequer a conjecturas, mas,
curioso e incomodado com tan-
tos "achismos" de supostos ex-
perts no tema, fiz minhas pró-
prias pesquisas, das catacumbas
da Idade Média, passando pelo
Iluminismo, até os dias atuais. E
decidi compartilhar o que des-
cobri sobre a tal felicidade e
como ela se manifesta nos mais
diversos estratos da sociedade.

E, bingo! Uma delas é a ofe-
gante e efêmera epidemia chama-
da carnaval, aquela alegria fugaz
a que todas as pessoas têm direi-
to, seja lá pelo que tenham passa-
do de ruim na vida, como quis
dizer Chico Buarque em uma de
suas canções. Tomo dele a metá-
fora para dizer que a busca pela
tal felicidade exige certos mala-
barismos e, o mais crucial e es-
sencial de todos, é reconhecer al-
guns dos seus sinais, o que não é
nada fácil. De posse das previsí-
veis até às mais inusitadas opini-
ões a respeito do assunto, me ar-
risco a dizer que a felicidade
pode ser comparada (empirica-
mente, claro) a uma commodity.

O carnaval é uma dessas
commodities dos sentimentos hu-
manos. Não exige participação
nas bolsas de valores, mas tem
um valor intrínseco, difícil de cal-
cular: afinal, é a expressão que
melhor representa o significado
de felicidade do povo brasileiro.
No sambódromo, nas ruas, nos
desfiles e blocos, o que vale é ser
feliz. Os efeitos produzidos na fes-
ta mais popular e democrática do
mundo vão além do mero impul-
so pela diversão. Acreditem, o
carnaval é uma poderosa porta
de entrada para a felicidade.

A folia de Momo é tábua de
salvação e remédio para todos os

males, mesmo que seja
apenas passageira e,
no final, reste apenas
a ilusão do manjado
"foi bom enquanto du-
rou". Não por acaso,
ilusão é o que alimen-
ta escritores, poetas e
seresteiros. Vejam o
que escreveu o colom-
biano Gabriel García

Márquez, Nobel de Literatura de
1982: "Não há remédio que cure
o que a felicidade não cura". O
autor de Cem Anos de Solidão
também fez outro alerta enigmá-
tico: "Todo mundo quer viver em
cima da montanha, sem saber que
a verdadeira felicidade está na
forma de subir a escarpada".

O filósofo grego Epícuro,
criador da "Escola da Felicidade",
ensinou que "nada é suficiente
para quem o suficiente é pouco".
Depois dele, muitos outros sábi-
os formularam e transmitiram
conceitos emanados de sua expe-
riência pessoal ou do conjunto de
observações do meio ambiente na
tentativa de definir o que é a feli-
cidade. Salvo melhor juízo, entre-
tanto, dificilmente podem ser
comparadas à ofegante euforia
que se chama carnaval ou à ava-
liação ufanista que se dá ao sa-
boroso pudim de leite da velha
infância. O da sua avó é que era
imbatível. E isso não se discute.
Você era feliz e não sabia? Talvez
tenha sido no vácuo desse quei-
xume consagrado por Ataulfo
Alves na música "Meus Tempos
de Criança", que o poeta Carlos
Drummond de Andrade concebeu
um dos seus famosos adágios:
"Não há felicidade que resista à
continuação dos tempos felizes".

———
Ricardo Castilho, avo-
gado, professor, escri-
tor, autor do recém-
lançado "O Livro Defi-
nitivo da Felicidade"
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Francisco Degelo

Na atual era di-
gital, a deman-
da por dados

que proporcionem su-
porte a aplicações e
serviços monetizados
está aumentando a ne-
cessidade por novos
equipamentos de TI e
pela infraestrutura de data cen-
ters para respaldá-los. Esta com-
putação adicional está também
aumentando a demanda pelas
utilidades necessárias para man-
ter os data centers funcionando.

Por exemplo, a Scientific Amé-
rica sugere o cenário mais pessimis-
ta, "se decidirmos fazer tudo em IA,
então cada data center terá um con-
sumo de energia 10 vezes maior".

Na verdade, muitas redes elé-
tricas tradicionais já estão tendo di-
ficuldade para atender a capacida-
de dos usuários, então, um grande
crescimento na demanda as sobre-
carregaria, impactando a disponibi-
lidade, a confiabilidade e os custos.

O consumo de eletricidade é a
principal informação sobre utilida-
des usada pela indústria de data
centers. De acordo com a Data Cen-
ter Dynamics, alguns dos maiores
data centers do mundo podem con-
ter dezenas de milhares de disposi-
tivos de TI e demandam mais de
100 megawatts (MW) de energia.

Os desafios apresentados pelo
aumento do uso da eletricidade

englobam encontrar
formas inovadoras de
usar menos energia elé-
trica, aumentar as tec-
nologias que contribu-
am com a economia de
energia e aproveitar
melhor a energia dispo-
nível - todas táticas im-
portantes para apoiar
uma estratégia de sus-

tentabilidade para os data centers.
TENDÊNCIAS PARA

REDUZIR A DEPENDÊNCIA
ELÉTRICA - A dependência
por energias não renováveis
está se tornando uma priori-
dade para os data centers.

Pela perspectiva de espe-
cialistas, foram identificadas
algumas soluções para redu-
zir a pegada de carbono:

1. Uso de energias renová-
veis. Adotar fontes renováveis,
como energia solar ou eólica,
pode reduzir consideravelmente
a pegada de carbono. A América
Latina, com sua vasta área geo-
gráfica e seus abundantes recur-
sos naturais, tem o potencial
para se tornar um dos pilares do
setor de energias renováveis.

De acordo com um estudo
da Statista, a capacidade das
energias renováveis na região ul-
trapassou 290 gigawatts em 2021,
um valor que representa um cres-
cimento de mais de 67% em com-
paração com dez anos atrás.

Experts prevêem que os Siste-

mas de Armazenamento de Ener-
gia em Baterias (BESS) serão mais
comuns em 2024, eventualmente
evoluindo para se encaixar nos
modelos de "traga sua própria ener-
gia" (BYOP) e entregar a capacida-
de, a confiabilidade e a rentabili-
dade necessárias para apoiar a de-
manda impulsionada pela IA.
Procure sistemas que possam
aproveitar as fontes de energia al-
ternativas, incluindo eólica, so-
lar e hídrica, dependendo dos re-
cursos disponíveis em sua área.

2. Implementação de sistemas
de refrigeração eficientes: Novos
designs de refrigeração visam man-
ter a performance ótima e evitar
problemas relacionados ao calor
gerado pelos servidores. De acordo
com peritos, a refrigeração líquida
aproveita as propriedades superio-
res de transferência térmica da água
e de outros fluidos para fazer a re-
frigeração eficiente e com ótimo cus-
to-benefício dos racks de alta densi-
dade. Descobriu-se que ela é 3000
vezes mais eficaz do que os métodos
de refrigeração a ar sozinhos.

3. Virtualização dos servido-
res: Permitir que diversos servi-
dores rodem em uma única má-
quina física reduz a energia ne-
cessária para mantê-los operacio-
nais. A eletricidade media deman-
dada através da virtualização po-
deria ser reduzida entre 15% e 30%,
de acordo com a Gartner, como ci-
tado pela Sustained Data Center.

4. Designs Modulares: A in-
fraestrutura modular para data
centers está ganhando terreno.
Especialistas do setor identifica-
ram benefícios como prazos de im-
plementação reduzidos, designs
energeticamente eficientes, menor
PUE (Eficácia no Uso da Energia)
e melhor controle sobre o impacto
ambiental, com os custos sendo ad-
ministrados concomitantemente.

É de extrema importância
observar que a sustentabilida-
de não está limitada somente ao
consumo de energia. No proces-
so para encontrar sua estraté-
gia de sustentabilidade, é essen-
cial considerar a pegada de car-
bono ao longo de todo o ciclo de
vida do produto. Desde a pro-
dução do equipamento e a rein-
trodução de materiais, gestão
de recursos responsável e des-
carte final - cada estágio provo-
ca um impacto ambiental.

———
Francisco Degelo é Ge-
rente de Desenvolvimen-
to de Negócios de Data
Center da Vertiv LATAM

Partido dos Trabalhadores e
a salvaguarda da Democracia
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Adelino Francisco
de Oliveira

Asociedade bra-
sileira histori-
 camente car-

rega ainda múltiplos e
complexos desafios.
Tornar-se uma socie-
dade de fato democrá-
tica talvez seja o mai-
or de todos. Importante frisar
que, para além da dinâmica elei-
toral, democracia pressupõe, so-
bretudo, justiça social e ambien-
tal. O país traz o peso de tantas
injustiças, perpetuadas na reali-
dade de pobreza que assola a vida
de milhares de brasileiros, de-
marcando a negação dos direi-
tos de cidadania mais básicos.

O racismo estrutural, a ho-
mofobia, o racismo ambiental,
a misoginia, o racismo religio-
so e tantas outras formas de
opressão, exploração, violência
e preconceitos delineiam o con-
texto de uma democracia fra-
gilizada pela constante ameaça
de uma cultura que insiste em
exaltar e reverenciar o neofas-
cismo. A democracia precisa
passar a fazer sentido real
para a população, evidencian-
do que é a base imprescindível

para uma sociedade li-
vre, justa e solidária.

O Partido dos
Trabalhadores é a me-
lhor síntese do vasto
movimento social que
se levantou no Brasil,
reivindicando por de-
mocracia real, alicer-
çada em uma ampla e
intensa participação

popular. O PT nasceu como um
autêntico partido de massa, sen-
do resultado da organização po-
lítica da classe trabalhadora.
Suas origens devem ser busca-
das no operariado protagonista
da luta sindical; na articulação de
intelectuais marxistas e na relação
entre fé e política dinamizada pe-
las Comunidades Eclesiais de Base,
sob a inspiração da Teologia da
Libertação. Eu mesmo conheci o
PT em minha juventude, quan-
do participava do Crisma, na Co-
munidade Maria Mãe da Igreja,
no Parque Brasil, região do Gra-
jaú, na cidade de São Paulo.

Há 44 anos o PT surgia, no
contexto do processo de redemo-
cratização do país, como um par-
tido de massa, um instrumento
de luta da classe trabalhadora.
Contrapondo-se ao modelo de
partido de quadros, que tem seus

donos, o PT despontou como um
partido popular, tendo os própri-
os trabalhadores como os gran-
des protagonistas da luta por di-
reitos de cidadania. A criação de
um Partido popular foi funda-
mental para que a classe traba-
lhadora também passasse a dis-
putar as esferas de poder, que his-
toricamente sempre estiveram nas
mãos das classes dominantes.

Mesmo chegando aos seus 44
anos, a jornada de construção do
PT não está finalizada. Esta insti-
tuição está na e para a história,
sujeita aos fluxos e à reinvenção,
com a necessidade de fortalecer
novas lideranças, fazer o chama-
mento aos mais jovens e sonhado-
res. O espírito primeiro do Parti-
do, ainda que da dureza da luta, é
a ternura e o reconhecimento das
utopias. Sua inspiração é o socia-
lismo; seu caminho é a constru-

ção da participação popular;
seu legado é a superação das
apatias e dos medos; seu futu-
ro está na consolidação de uma
democracia de alta intensidade,
capaz de superar todas as for-
mas de opressão e exploração.

A crise da democracia que o
Brasil enfrenta não deixa de ser
também resultado da desfigura-
ção dos partidos políticos, ao se-
rem reduzidos ao espectro de
partidos de quadros, tornando-
se meros reprodutores da ideo-
logia dominante. Nesse cenário
conjuntural, o Partido dos Tra-
balhadores guarda uma dupla
tarefa política: reinventar-se
como partido de massa, avan-
çando em sua democracia inter-
na e apontar caminhos para que
a sociedade possa construir uma
democracia real, uma democra-
cia com plena participação po-
pular, alicerçada na produção
da justiça social e ambiental.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de São
Paulo, campus Piracica-
ba; Doutor em Filosofia
e Mestre em Ciências
da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

O Estado, aO Estado, aO Estado, aO Estado, aO Estado, a
Polícia, oPolícia, oPolícia, oPolícia, oPolícia, o
Ministério PúblicoMinistério PúblicoMinistério PúblicoMinistério PúblicoMinistério Público
e o Judiciárioe o Judiciárioe o Judiciárioe o Judiciárioe o Judiciário
não devem sernão devem sernão devem sernão devem sernão devem ser
perseguidores,perseguidores,perseguidores,perseguidores,perseguidores,
mesmo dosmesmo dosmesmo dosmesmo dosmesmo dos
criminososcriminososcriminososcriminososcriminosos

Dirceu Cardoso Gonçalves

Amudança temporária, para
a cidade de Santos, do gabi-
 nete da Secretaria de Segu-

rança Pública do Estado de São
Paulo, que engloba os comandos
das Polícias Civil e Militar e res-
pectivas estruturas, é mais um es-
forço do secretário Guilherme Der-
rite e do governador Tarcisio Frei-
tas para proteger a população da
baixada santista e contes a ação
dos criminosos. Além do coman-
do da Pasta, passam a lá operar
guarnições da Rota, Baep e de ou-
tras forças especializadas, empe-
nhadas em capturar os chefes do
crime e, principalmente, os execu-
tores de atos criminosos. É a
Operação Verão - que ocorre no
litoral durante os meses de férias
- ampliada e voltada ao combate o
crime, tanto o organizado quanto
ao comum. Uma das tarefas di-
ferenciadas é oferecer então da
recompensa de R$ 50 mil a quem
oferecer informações que levem
à localização e prisão dos respon-
sáveis pelas mortes de policiais.

É importante, lembrar que,
além da ação policial, que São Paulo
vem empreendendo  com rigor
desde o lançamento da Operação
Escudo, no ano passado, o País
necessita de maior eficácia nas leis
e na execução penal, sem o que a

maioria dos recolhidos pela polí-
cia, mesmo acusados de graves
crimes, são colocados em liberda-
de na audiência de custódia ou
em atos de inicio do processo. As
leis penais brasileiras foram en-
fraquecidas por obra dos sonha-
dores que após a redemocratiza-
ção (1985), travestidos de demo-
cratas, criaram essa espécie de pa-
raíso ao criminoso (que conside-
ram como vitima da sociedade).

A única providência vislum-
brada  para o momento é o presi-
dente da República editar Medi-
da Provisória que devolva ao Mi-
nistério Público e ao Juízo a força
de outrora para manter encarce-
rados os criminosos e deles co-
brar os agravos cometidos con-
tra a sociedade. Pontuamos a
Medida Provisória - instituto de
competência exclusiva do chefe do
governo, por ser o único instru-
mento legal que entre em vigor
imediatamente, no dia de sua pu-
blicação, com duração de 60 dias
mais uma prorrogação por igual
período. Se o presidente Lula da
Silva editá-la, estará restabelecen-
do a eficácia do trabalho policial
e judicial, ensejando espaço pata
que o Congresso Nacional (sena-
dores e deputados) dêem anda-
mento aos projetos que tornem
as leis penais mais adequadas
ao momento vivido pelo País.

Medida Provisória para combate ao crime

A política de leniência levou-
nos a mergulhar no atual quadro
de insegurança, onde os ousados
criminosos de todo o território
nacional perseguir e eliminar poli-
ciais, juízes, promotores e outras
autoridades que atrapalhem seus
planos, e subjugar a população na
certeza de que pouco ou nada lhes
ocorrerá de punição. Urge que o
chefe do Governo - com a MP,
único instrumento de vigor ime-
diato, desate as mãos de magis-
trados e promotores para que pos-
sam corresponder aos esforços
que as polícias realizam no arres-
to dos criminosos e combate de
suas artimanhas. E, na sua condi-
ção de representantes do povo e
titulares das instituições encarre-
gadas de produzir as leis penais,
os parlamentares voltem suas
atenções e levem à votação os pro-
jetos já existentes , cujo objetivo
maior é restituir o "imperium" do
Estado e o respeito às normas e

ordenamento jurídico. O Estado,
a Polícia, o Ministério Público e o
Judiciário não devem ser perse-
guidores, mesmo dos criminosos.
Mas têm de cumprir a função de
cobrar os agravos cometidos para
evitar que o cidadão comum seja
obrigado a prender-se dentro de
casa enquanto o criminoso bar-
bariza e passeia livremente pelas
ruas. Questão de ordem pública,
democracia e, até, de civilidade.

Respeitados organismos in-
ternacionais têm manifestado
preocupação com o crime em ter-
ritório brasileiro que, segundo
avaliação de seus técnicos, afugen-
ta investidores e prejudica a eco-
nomia nacional. Senhor presiden-
te, exerça com rigor sua autorida-
de; edite a Medida Provisória ca-
paz de devolver a tranquilidade
perdida pela Nação. Só o senhor
tem condições legais para mudar
o quadro instantaneamente. Faça
isso sem demora e acione senado-
res e deputados para que também
façam a parte do Parlamento. Le-
gislação penal é federal e quem
pode acioná-la, é só os senhores...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo;
tenentedirceu@terra.com.br
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MARGARIDA MARIA
Minha mãe, Margarida Ma-

ria, está no Reino dos Céus. Cum-
priu sua missão com dedicação e
Fé. Seu legado é extraordinário,
pois foi uma pessoa voltada para
a família, parentes, amigos e co-
nhecidos. A nós, filhos, netos,
bisnetos, genros e noras, persis-
te a gratidão a Deus pela felici-
dade de tê-la ao nosso lado por
generosos 99 anos e seis meses
que mostraram seu intenso amor
e inabalável Fé na igreja, em es-
pecial a Nossa Senhora Apareci-
da. Minha mãe, da Fatinha, Flá-
vio e Ilda, foi uma benção plena.

Saúde

Apocalipse 22:2

No meio da sua praça e de uma e da outra
banda do rio, estava a árvore da vida, que produz
doze frutos, dando seu fruto de mês em mês, e
as folhas da árvore são para a saúde das nações.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

PONTO FINAL
Agradecimentos a todos

que compartilharam da des-
pedida da nossa querida
Margarida Maria Duarte Pe-
reira. Gratidão às médicas
Vanessa e Carol e aos servi-
dores do Hospital dos Forne-
cedores de Cana. Obrigado,
José Coral. Grato ao SAMU,
funcionários da ABIL e do
Crematório Metropolitano.
Obrigado. Zoca. Gratidão ao
Padre Celso (Paróquia Santa
Catarina) e aos colaborado-
res do Parque da Ressurrei-
ção. Que Deus os abençoe.

“E, por se“E, por se“E, por se“E, por se“E, por se
multiplicar amultiplicar amultiplicar amultiplicar amultiplicar a
iniquidade [noiniquidade [noiniquidade [noiniquidade [noiniquidade [no
mundo], o amor demundo], o amor demundo], o amor demundo], o amor demundo], o amor de
muitos esfriará”muitos esfriará”muitos esfriará”muitos esfriará”muitos esfriará”
(Jesus Cristo)(Jesus Cristo)(Jesus Cristo)(Jesus Cristo)(Jesus Cristo)

Desmascarando o anti-Cristo
Paiva Netto

Na série radiofô-
nica “Evange-
lho Unificado

de Jesus” — que levei
ao ar na Super Rede
Boa Vontade de Rá-
dio,  na década de
1990 —, defendo o
meu ponto de vista
quanto à verdadeira face do
anti-Cristo. Em determinado
momento da palestra, feita ao
vivo e de improviso, destaquei:

O que mais anti-crístico do que
o ódio? Alguns ficam somente es-
perando um monstro, mas é preci-
so livrar a cabeça de simbolismos

estereotipados, que le-
vam as pessoas a es-
perar algo fantasma-
górico, quando o pro-
blema está aqui neste
plano mesmo, há sécu-
los se desenrolando. O
próprio Apocalipse
fala em vários anti-
Cristos. Contudo, a ex-
plicação que existe por

aí sobre eles é muito restritiva.
Os estereótipos geralmente

mantêm as criaturas distraídas,
quando, na realidade, a ação do
anti-Cristo é a ira, o estupro, o fe-
minicídio, a pedofilia, a maldade, a
violência doméstica, a corrupção,
a impunidade e tudo mais que de-

sonra o Espírito, o ser humano, o
cidadão, a família, a comunidade,
a sociedade, a pátria, o mundo.

Eis que o anti-Cristo é tam-
bém uma espécie de “lobo invisí-
vel” — o espírito obsessor —, que
urge ser banido de dentro das cri-
aturas. Trata-se da Babilônia, par-
te não apreciável de todos nós.

Nostradamus (1503-1566),
numa carta que endereçou a

Henrique II (1519-1559), rei da
França, revela que: ”A apos-
tasia será quase geral”.

O vidente de Salon fez, com
essas poucas palavras, uma descri-
ção da atividade do anti-Cristo.

O Mestre Jesus, por sua vez,
descrevendo os tempos em que vi-
vemos, declarou: ”E, por se multi-
plicar a iniquidade [no mundo], o
amor de muitos esfriará. Mas aque-
le, porém, que perseverar até o fim
será salvo” (Evangelho do Cristo,
segundo Mateus, 24:12 e 13).

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br
— www.boavontade.com 
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Zeliete Zambon

Nos últimos dias, a Socieda-
de Brasileira de Medicina
de Família e Comunidade

(SBMFC) tem testemunhado
acontecimentos na política nacio-
nal que renovam as esperanças de
médicas e médicos, além de refor-
çarem a crença no potencial trans-
formador da atuação coletiva.

A sanção da Lei Orçamentá-
ria Anual de 2024 pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, em
22 de janeiro, por exemplo, re-
presenta um marco auspicioso.
Esse orçamento, alinhado às de-
mandas da população no Plano
Plurianual 2024-2027, reflete um
compromisso inarredável com
áreas essenciais, tal qual a saúde
e a educação. Sublinho o cresci-
mento expressivo de 18% no or-
çamento destinado à saúde, um
passo importante para fortalecer
o SUS e oferecer, de Norte a Sul,
serviços de qualidade às pessoas.

Os investimentos substanci-
ais, a propósito, não se limitam à
saúde. A nova estratégia indus-
trial brasileira, anunciada também
na segunda (22), promete direcio-

nar o país para um desenvolvimen-
to econômico mais sustentável.
Nesse contexto, observamos um
retorno global às políticas indus-
triais, com governos assumindo
papéis ativos na condução do cres-
cimento. A abordagem orientada
por missões, destacada na estraté-
gia, almeja solucionar dilemas so-
ciais que pairam sobre nossas ca-
beças, desde aquecimento global até
digitalização de empresas do setor.

A implementação do Comple-
xo Econômico-Industrial da Saú-
de (CEIS) exemplifica tal aborda-
gem. O CEIS utiliza compras pú-
blicas e parcerias de desenvolvi-
mento produtivo para expandir
o acesso a vacinas contra a Co-
vid-19 e outros produtos de saú-
de estratégicos. Trata-se, sem dú-
vidas, de um caminho inovador.

É fundamental reconhecer
que as conquistas não são fru-
to somente da sensibilidade de
atores da atual gestão federal,
mas ainda da participação
enérgica da sociedade civil - e a
SBMFC ocupa posição crucial
na construção de políticas que
beneficiam os homens, mulhe-
res e crianças que aqui vivem.

Bons ventos estão soprando

Ao longo de todo o ano que
passou, dialogamos com trabalha-
dores da área, enviamos propos-
tas ao Ministério da Saúde e co-
laboramos com entidades diver-
sas. Em fevereiro de 2023, a pri-
meira vitória: passamos a ocu-
par cadeira na Comissão Inter-
setorial de Atenção Básica do Con-
selho Nacional de Saúde (CNS).

Em março, apoiamos o lan-
çamento do novo Mais Médicos,
em cuja cerimônia tive a honra
de discursar, e nos reunimos com
93 profissionais para escutar as
inquietações e sugestões daque-
les vinculados ao programa do
governo anterior e para fazer
avançar as propostas do atual.

Ao Ministério da Saúde, apre-
sentamos, em junho, planejamen-
to para fixar e solidificar as resi-
dências da especialidade; em julho,
para expandir, fortalecer, valorizar
e qualificar a Medicina de Família
e Comunidade e a Atenção Primá-
ria à Saúde. E com o Conselho Na-
cional de Secretarias Municipais de
Saúde (Conasems), assinamos um
termo de cooperação a fim de capa-
citar médicas e médicos com qua-
tro anos ou mais de atuação na
Estratégia Saúde da Família.

Essas são apenas algumas
das ações que atestam nosso en-
gajamento com o bem-estar da
população. Continuaremos tra-
balhando lado a lado com o go-
verno, a sociedade e demais par-
ceiros estratégicos em prol da
construção de um país mais sau-
dável e menos desigual. Nossa
jornada em 2024 começa com uma
lufada de vento fresco e man-
gas arregaçadas para superar
os desafios que se anunciam.

———
Zeliete Zambon, presi-
dente da Sociedade Bra-
sileira de Medicina de
Família e Comunidade

O papel transformador
da Gestão de Mudanças

em projetos viáveis
Gregório José

Vamos explorar
um pouco mais
sobre a Gestão

de Mudanças em pro-
jetos, um tema que ul-
trapassa as simples
exigências de prazos e
marcos temporais. Seu
início se dá semanas
antes do início efetivo do projeto
e continua até aproximadamen-
te um mês após sua conclusão.
Isso envolve uma abordagem
abrangente, considerando não
apenas métricas tangíveis, mas
também elementos intangíveis
que influenciam as percepções e
a dinâmica de uma equipe.

A compreensão da máxima
"não valorizamos aquilo que não
compreendemos" nos conduz a
uma análise aprofundada dos
princípios que norteiam a Gestão
de Mudanças. Manter a integri-
dade da cadeia de compromissos
surge como a função primordial
dessa gestão, atuando como uma
âncora que assegura a estabilida-
de relacional durante os períodos
tumultuados de transição.

Há a necessidade de reava-
liação dos dogmas, do senso co-
mum e de nossas crenças. Na es-
fera da Gestão de Mudanças, de-
safiar os dogmas é crucial. Esses
são princípios muitas vezes con-
siderados inquestionáveis e imu-
táveis. No entanto, uma gestão
eficaz demanda a coragem de ques-
tionar, adaptar e evoluir. Adotar
uma abordagem mais flexível pos-
sibilita contornar os obstáculos
que dogmas inflexíveis podem
impor ao processo de mudança.

O senso comum, embora re-
flita o conhecimento adquirido
no cotidiano, pode, por vezes, re-
presentar uma barreira para a

inovação. Na Gestão
de Mudanças, é impe-
rativo reconhecer as
interpretações feitas
pelas equipes sem em-
basamento em estu-
dos prévios ou evidên-
cias científicas. Desa-
fiar o senso comum
abre caminho para a
exploração de soluções

inovadoras e a formação de uma
cultura de adaptabilidade.

As crenças individuais desem-
penham um papel crucial na Ges-
tão de Mudanças. A compreensão
de que a visão de futuro é subjeti-
va e moldada por convicções indi-
viduais permite uma abordagem
mais empática. A Gestão de Mu-
danças não se resume apenas à im-
plementação de novos processos,
mas também envolve o respeito e a
incorporação das crenças indivi-
duais que permeiam a equipe.

Uma Gestão de Mudanças efi-
caz transcende a rigidez dos dog-
mas, desafia o senso comum e in-
corpora as crenças individuais. Ao
fazê-lo, cria um ambiente propício
para a compreensão, aceitação e,
por fim, uma menor resistência à
adoção da mudança proposta.
Essa abordagem não apenas con-
duz a resultados mensuráveis,
mas fortalece a resiliência e a ca-
pacidade adaptativa da equipe di-
ante dos desafios do projeto e do
ambiente em constante evolução.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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sua gestão ineficaz que
perdurou por três lon-
gos anos. Durante esse
período, a cidade viven-
ciou um notório aban-
dono, manifestado em
crateras nas vias, par-
ques públicos engoli-
dos pelo mato, a su-
pressão de árvores sa-
dias e ataques a insti-

tuições democráticas, como faz com
o Sindicato dos Servidores e aos
próprios funcionários públicos.

Além das lamentáveis de-
monstrações de desconhecimen-
to e desconsideração pela cidade
que se propôs a Administrar, ne-
gligenciou  a cultura e a sua his-
tória; quem não se lembra do tapa
na cara da sociedade piracicaba-
na quando Lulu se recusar a ser
festeiro do divino - tradição de
todos os Prefeitos anteriores -
além da destruição da pinacote-
ca cujas obras de arte hoje en-
contram-se deteriorando em lo-
cais impróprios para armazena-
mento, ou ainda da nosso faleci-
do observatório astronômico cu-
jas peças foram descartadas e,
para completar, volvemos a recen-
te tentativa de descaracterização da
rua do porto e do engenho central.

Osmir Bertazzoni

Na efervescente
década de 80,
as concessio-

nárias "Vimave" da
Vila Maria e do Paca-
embu, sob a égide de
Silvio Santos, conquis-
taram um notável pres-
tígio. Recordamo-nos
de dois emblemáticos persona-
gens, encarnados por Ary Toledo
e Claudio Viana, que percorriam
as ruas da Capital Paulista. Ao de-
pararem-se com veículos avaria-
dos e caídos em buracos, proferi-
am o sábio lamento: "Pois é... Se
tivesse comprado na Vimave!?"

Hoje, ao percorrermos as vias
de Piracicaba, somos confronta-
dos por uma realidade desolado-
ra, ecoando o icônico jargão de
forma irônica: "pois é"... Pois é...

O cenário de ausência de ze-
ladoria, manutenção e investi-
mentos reflete-se diretamente na
gestão do preboste do que pode-
mos classificar como o pior da
história de Piracicaba durante
todo o período da República.

Infelizmente, Luciano Almei-
da será lembrado como o "Prebos-
te do 'pois é'", um título conferido à
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O lamentável legado de Luciano Almeida

As críticas mais contunden-
tes da população piracicabana
envolvem questões vitais, tais
como o transporte coletivo de
qualidade precária, o desleixo
com a saúde pública, o colapso
da segurança municipal median-
te a contínua redução do efetivo
da guarda municipal, as condi-
ções deploráveis no saneamento
e tratamento de água, a ausência
de investimento em moderniza-
ção e manutenção de equipamen-
tos, e uma questionável metodo-
logia educacional importada.

A negligência se estende ao
patrimônio público, com própri-
os municipais abandonados e
desprovidos de licença para fun-
cionamento, colocando em risco
a vida de servidores e cidadãos.
O desdém é perceptível na frota

de veículos, máquinas e ambu-
lâncias, grande parte provenien-
te de repasses parlamentares,
sem investimentos subsequentes.
A solução encontrada pelo pre-
feito é alugar veículos, evidenci-
ando a incapacidade de realizar
licitações durante seu mandato.

Para os meses que restam à
atual administração, a orientação
é realizar uma cosmética urbana
utilizando recursos financeiros
provenientes de empréstimos.

A ruptura da tubulação
(duto) da Captação 03 do Semae
revela a fragilidade do sistema de
distribuição e captação de água,
resultado da escassez de funcio-
nários, falta de investimentos e
desatenção às novas tecnologias.

Além dos desafios infraes-
truturais, o clima nos setores
públicos é de perseguição aos
servidores: Vide criação de
uma corregedoria parcial; ques-
tionável devido à nomeação da
corregedora pelo prefeito. Em
síntese, uma série de descasos,
negligências e carência de inves-
timentos, legando à próxima
gestão um desafio colossal.

———
José Osmir Bertazzoni,
jornalista, advogado
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Selam amplia o Projeto
Clarear para a inclusão
Programa, desenvolvido no Complexo Aquático Dr. Samuel de Castro Neves,
será ampliado com aulas de vôlei sentado, bocha adaptada e atividades motoras
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Por que há mulheres que não se
libertam das relações abusivas

A Tribuna Piracicabana
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Aluno Felipe Matheus de Felipe Melo, há 12 anos no Projeto Clarear Lucas Bertoncello, de 24 anos, há 12 anos no Projeto Clarear

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), vai ampliar o Projeto Clarear,
criado em 1989, especialmente
para atender pessoas com defici-
ência física, sensorial, intelectual
e múltipla de todas as faixas etári-
as por meio da prática de ativida-
des aquáticas no Complexo Aquá-
tico Dr. Samuel de Castro Neves.

As atividades do Projeto Cla-
rear, que hoje atende 69 pessoas,
são ministradas por profissionais
especializados, como é o caso da
professora Márcia Fabiana da Sil-
va, que coordena as aulas das
atividades aquáticas, sempre às
quartas e sextas-feiras, das 8h às
11h, e de segunda a sexta-feira,
das 14h às 18h. As aulas também

contam com o trabalho da pro-
fessora Juliana Cordeiro Santos.

A professora Márcia explica
que o objetivo com essas ativida-
des é proporcionar a socialização
das pessoas com deficiência e per-
mitir que também sejam trabalha-
das as melhorias com o repertório
motor e cognitivo do indivíduo.

BENEFÍCIOS - Há 12 anos
frequentando as aulas do Projeto
Clarear, o jovem Lucas Bertonce-
llo, de 24 anos, que tem deficiência
intelectual, é um exemplo de que o
esporte é o melhor caminho para a
inclusão e a promoção da igualda-
de de oportunidades. A mãe Adri-
ana Aparecida Novello Bertoncello,
de 51 anos, explica que as ativida-
des na piscina têm sido determi-
nantes para o desenvolvimento de

seu filho. “É um espaço onde ele se
sente acolhido, ativo e muito feliz.”

Para Maria Francisca de
Melo Santos, de 53 anos, que é a
mãe do aluno Felipe Matheus, de
26 anos, com deficiência intelec-
tual, o Projeto Clarear tem pro-
porcionado inúmeros benefícios
à sua família. “O Felipe era agita-
do dentro de casa e praticamente
não praticava nenhuma atividade
física, mas, após mais de 12 anos
participando desse maravilhoso
projeto, hoje ele é um menino feliz e
que compreende seus espaços.”

NOVAS MODALIDADES
– Além das aulas oferecidas na pis-
cina do Complexo Aquático Muni-
cipal, o Projeto Clarear vai ampliar
suas atividades, a partir do próxi-
mo dia 20 de fevereiro, com novas

modalidades: vôlei sentado, bocha
adaptada e atividades motoras.
Vôlei sentado, às terças e quintas-
feiras, das 7h às 9h, no Ginásio de
Esportes José de Oliveira Garcia
Neto (miniginásio), Atividades
Motoras, às terças e quintas-feiras,
das 9h às 11h e às segundas-feiras,
às 17h, na Sala do Clarear, Bocha
adaptada, às sextas-feiras, a par-
tir das 17h, na Sala do Clarear.

SERVIÇO
Complexo Aquático Dr. Sa-
muel de Castro Neves, rua
Silva Jardim, 687, Sala do
Clarear, rua Silva Jardim,
853, Miniginásio munic i -
pal, rua 13 de maio, s/nº.
Mais informações pelo te-
lefone: (19) 3422.1510.

Encomendada pelo Fórum
Brasileiro de Segurança Pública,
junto ao Instituto Datafolha, a
quarta edição da pesquisa ‘Visí-
vel e Invisível’ mostrou que 27,6
milhões de brasileiras (com 16
anos ou mais) relataram que fo-
ram vítimas de violência provo-
cadas por parceiro íntimo ao lon-
go dos anos, enquanto 18,6 mi-
lhões afirmaram ter sofrido algum
tipo de violência ou agressão.

De acordo com Claudia Pe-
try, pedagoga com especialização
em Sexologia Clínica e especialis-
ta em Educação para a Sexuali-
dade pela Universidade Federal
de Santa Catarina (UFSC/SC); um
dos gatilhos dessa problemática
é o relacionamento abusivo.

“Trata-se de um padrão ain-
da exaustivamente estudado, já que
existe uma série de contextos por
trás deste comportamento. Afinal,
nenhuma mulher escolhe viver
uma relação destrutiva”, pontua
Claudia, que também é membro da
SBRASH (Sociedade Brasileira de
Sexualidade Humana) e professo-
ra no Instituto de Parapsicologia e
Ciências Mentais de Joinville (SC).

Como identificar que a relação
mudou seu rumo: segundo Bárba-
ra Bastos, sexóloga clínica e educa-
cional pela FASEX, em uma rela-
ção saudável, ambos nutrem afe-
to, respeito, confiança, admiração,
empatia, tolerância diante de diver-
gências e, acima de tudo, uma co-
municação eficaz e assertiva.

“Já o relacionamento abusivo
desvaloriza aspectos fundamentais
como autoestima, amor-próprio,
equilíbrio emocional e autoconhe-
cimento, além de manter um víncu-
lo totalmente nocivo”, diz Bárbara,
pós-graduanda em Sexualidade
Humana pelo Child Behavior Insti-
tute of Miami (Estados Unidos).

A psicóloga Monica Machado,
fundadora da Clínica Ame.C e pós-
graduada em Psicanálise e Saúde
Mental pelo Instituto de Ensino e
Pesquisa do Hospital Albert Eins-
tein; explica que a mudança pode
começar de maneira sutil, como
uma crítica a um comportamento,
a maneira da mulher se vestir, e
vai piorando aos poucos, quando o
parceiro demonstra claramente
que está controlando e perseguin-
do a mulher, com a pretensão de
coagi-la e torna-la submissa a ele.

“Esse tipo de relação resulta
também na humilhação em públi-
co. Exemplo disso é a postura de
reprovação do homem quando a
mulher expressa suas ideias duran-
te um encontro entre amigos ou
familiares. Ao notar que o outro
não gostou, a pessoa se sente inti-
midada, envergonhada, acaba se
calando e ficando apática. Pior:
com medo de desagradar, ela in-
siste em querer justificar a todos o
comportamento do outro”.

Para a psiquiatra Danielle H.
Admoni, supervisora na residên-
cia da Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp/EPM) e espe-
cialista pela ABP (Associação Bra-
sileira de Psiquiatria); neste tipo
de relacionamento, crenças rela-
cionadas à insegurança e senti-
mento de inferioridade podem
nutrir uma percepção distorcida
da relação, havendo uma excessi-
va idealização do parceiro, inclu-
sive achando que ele irá mudar.

Segundo ela, muitas vezes,
não é fácil perceber que o relacio-
namento está se transformando,
já que o abusador costuma usar
discursos como “faço isso porque
me preocupo com você”, ou “es-
tou cuidando do seu bem-estar e

da sua segurança”. Todo este
comportamento pode ser errone-
amente percebido como amor.

“A pessoa acaba exercendo po-
der sobre a outra, limitando a sua
liberdade, humilhando, denegrindo,
impondo sua forma de pensar e ser,
de modo que ela acaba perdendo
parte de sua identidade. Quando
chega a esse ponto de sofrimento
psíquico e físico, é hora de rever a
relação”, reflete Danielle Admoni.

Comodismo ou medo? Além
de questões individuais da mulher,
como insegurança, sentimento de
inferioridade e necessidade de es-
tar com alguém, muitos fatores
contribuem para que ela permane-
ça em um relacionamento abusivo.

“Algumas tendem a acreditar
que não encontrarão outra pessoa.
Há também pressões familiares ou
sociais, dependência emocional,
dependência financeira, medo de
se expor e até culpa, pois, muitas
vezes, o agressor a responsabiliza
pelo comportamento manifestado
por ele”, afirma Bárbara Bastos.

Quem passa por esses abu-
sos, “finge” já ter se acostu-
mado, e prefere continuar do
jeito que está a enfrentar os
desafios que virão pela frente.

“Essa acomodação pode estar
relacionada à própria personalida-
de da pessoa, alguém que frequen-
temente se sente frágil e, mesmo
sendo abusada, se sente protegida
pelo outro. Daí, cria-se uma relação
simbiótica, na qual um depende
emocionalmente do outro, formali-
zando um processo de desrespeito e
submissão, que é alimentado conti-
nuamente”, explica Claudia Petry.

Quando é o momento de pe-
dir ajuda: segundo a pesquisa
Datafolha/FBSP, 72,4% das mu-
lheres sentem necessidade de
consultar um especialista em
saúde mental, enquanto 69,4%
consideram buscar suporte legal
e serviços que a orientem.

“Quando chega a extremos de
agressão verbal e/ou física, a situ-
ação passa a demandar uma mu-
dança comportamental urgente, a
começar pela busca de um tratamen-
to que visa a ruptura da relação sim-
biótica e a busca de equidade e equi-
líbrio. Para isso, é preciso primeiro
reconhecer que é parte de uma re-
lação de abuso”, orienta Petry.

Já a psicóloga Monica Macha-
do alerta que, a partir do momento
em que a mulher consegue ter cons-
ciência da sua realidade e que pre-
cisa se libertar da visão que tem so-
bre amor e respeito, fica mais fácil
trabalhar essa distorção em terapia,
conseguindo resgatar sua integri-
dade física, moral e psicológica.

“Uma vez fora da relação
abusiva, é importante que a mu-
lher se fortaleça, desenvolva au-
toconhecimento e saiba reconhe-
cer o que define amor”, comple-
menta a host do podcast Ame.Cast.

A psiquiatra reforça que, em
caso de violência física e/ou psicoló-
gica, é imprescindível conversar com
alguém de confiança e procurar aju-
da profissional imediatamente.

“Muitas mulheres se sentem
envergonhadas e preferem se calar.
No entanto, essa ferida pode gerar
um trauma e levar a transtornos
mentais graves. Guardar para si é
alimentar a continuidade da situa-
ção, e não pensar que alguém próxi-
ma também pode ser vítima algum
dia”, finaliza Danielle Admoni.

DENÚNCIAS — Para de-
nunciar e/ou pedir ajuda, ligue
para a Central de Atendimento à
Mulher no 180 ou chame pelo
WhatsApp no (61) 99610-0180.

A epilepsia é uma condição
neurológica crônica caracterizada
por crises recorrentes (entre elas
a convulsão). O Dia Internacional
da Epilepsia, 12 de fevereiro, foi
criado com o objetivo aumentar a
conscientização e promover a com-
preensão e apoio às pessoas que
vivem com essa condição neuro-
lógica. Atualmente, cerca de 2%
da população brasileira tem epi-
lepsia, de acordo com a OMS (Or-
ganização Mundial de Saúde).

Segundo o neurocirurgião da
Santa Casa de Piracicaba, Dinark
Viana, a epilepsia é uma atividade
elétrica cerebral anormal. É causa-
da pela emissão de sinais, descar-
gas ou impulsos elétricos incorre-
tos feitos pelos neurônios, que re-
sultam em uma espécie de “curto-
circuito”. Dependendo da área que
ocorre esse curto, a pessoa pode
apresentar um sintoma específico.
“Por exemplo, uma crise motora na
área correspondente ao braço, pode
fazê-lo movimentar repetidamen-
te, sem um controle consciente”.

“Existem vários tipos de sín-
dromes epilépticas e os sintomas
podem variar amplamente de pes-
soa para pessoa gerando diversos
tipos de ataques ou crises
epilépticas.A convulsão é apenas
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Entenda essa condição e suas implicações
um tipo mais intenso de ataque
epilético, no qual a pessoa perde os
sentidos e se debate, podendo mor-
der a língua e urinar na roupa”,
explica Dinark. As causas da epi-
lepsia, de acordo com o neuroci-
rurgião, podem incluir lesões e tu-
mores cerebrais, anormalidades
no desenvolvimento cerebral, in-
fecções, distúrbios genéticos ou
condições médicas subjacentes.

 “Já o diagnóstico geralmente
é feito com base no histórico médi-
co do paciente, exames eletrofisio-
lógicos, como o mapeamento cere-
bral e imagens cerebrais, como a
ressonância magnética”, salienta.
De acordo com Dinark, o trata-
mento da epilepsia geralmente en-
volve medicação antiepiléptica
para controlar os ataques. “Em
alguns casos, a neurocirurgia pode
ser uma opção para remover áreas
do cérebro que estão causando
os disparos elétricos anormais.

“A epilepsia é uma condição
crônica, mas muitas pessoas com
epilepsia são capazes de levar uma
vida normal com tratamento ade-
quado. No entanto, é importante
que esses pacientes recebam
acompanhamento médico regu-
lar”, alerta o neurocirurgião.

Um dos principais desafios no

tratamento da epilepsia é encontrar
a combinação correta de medica-
mentos para controlar as crises,
pois a resposta pode variar de pes-
soa para pessoa. Hoje em dia, com
desenvolvimento de drogas mais
novas como o Levetiracetam e a
Lacosamida, o controle desses ata-
ques tem sido mais efetivo. Além
do mais o uso de cannabis medici-
nal, como o canabidiol, tem cresci-
do, com resultados muito promis-

sores no controle dessa mórbida
doença. “Atualmente, muitos paci-
entes ainda enfrentam estigma e
discriminação devido à falta de
compreensão sobre essa condição
e, por essa razão, o apoio e a educa-
ção são fundamentais para paci-
entes epilépticos. É importante que
eles tenham acesso às informações
precisas e apoio emocional para ge-
renciar sua condição de forma mais
segura e eficaz”, enfatiza Dinark.

Dinark Viana, neurocirurgião da Santa Casa de Piracicaba
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Coplacampo de 2024 chega à décima
edição com mais de 130 expositores
Serão apresentadas as últimas novidades nas áreas de agricultura de precisão,
irrigação, sementes, defensivos agrícolas, fertilizantes, máquinas e implementos

PPPPPRÉRÉRÉRÉRÉ-----JULGAMENTOJULGAMENTOJULGAMENTOJULGAMENTOJULGAMENTO

Justiça proíbe uso do termo
“erro médico” em processos

Um dos maiores eventos do
setor agro do Brasil, o Coplacam-
po, realizado pela Coplacana, che-
ga à sua décima edição em
2024 com demonstrações práticas
de novas tecnologias e tendências
do agronegócio. O evento será rea-
lizado entre os dias 26 de fevereiro
e 1º de março, das 8h às 17h, no
recinto da feira no bairro Taqua-
ral, em Piracicaba. A abertura será
no primeiro dia, 26, às 9h30, com a
presença de autoridades. A entra-
da é totalmente gratuita. Os inte-
ressados podem se inscrever no site
do evento: coplacampo.com.br. Na
edição de 2023, o evento movimen-
tou mais de R$ 500 milhões. 

CRESCIMENTO — “O Co-
placampo vem crescendo a cada
ano. Ele acontece nesta época pois é
o momento em que o produtor está
planejando o plantio da cana-de-
açúcar e a reforma de canaviais.
Durante o evento, as multinacionais
estarão com o corpo técnico demons-
trando as aplicações e explicando a
funcionabilidade de cada produto”,
explicou Arnaldo Antonio Bortolet-
to, presidente da Cooperativa.

Conhecido nacionalmente, o
evento é a oportunidade imper-
dível para os cooperados e pro-
dutores rurais que buscam se
atualizar e fazer negócios com as
principais empresas do agro.

PILARES — O diretor ad-
ministrativo da cooperativa,
Marcos Farhat, destacou que o
Coplacampo, o maior evento da
entidade, é sustentado por três
pilares: institucional, tecnológico
(vitrine tecnológica) e negócios
(serviços e produtos). A edição
deste ano contará com mais de
130 expositores de multinacionais

do agronegócio, que apresentarão
as últimas novidades em produtos,
serviços e tecnologias para o setor.

Entre os destaques estão
as áreas de agricultura de pre-
cisão, irrigação, sementes, de-
fensivos agrícolas, fertilizan-
tes, máquinas e implementos.

ESTANDES — Avance Hub,
Núcleo Jovem, Núcleo Mulher,
ESG, Espaço Pecuária, Espaço Va-
rejo, Espaço do Pequeno Produtor
com 10 expositores, H2Copla, Co-
pla Culturas, concessionárias, Afo-
capi (Associação dos Fornecedores
de Cana de Piracicaba) e HFC (Hos-

Coplacana, de Piracicaba, realiza o maior evento do setor no País
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pital Fornecedores de Cana Piraci-
caba) são alguns dos estandes que
os produtores poderão visitar.

COORDENADORA —
“Mais um Coplacampo chegando e
não poderia faltar a presença espe-
cial do Núcleo Jovem Coplacana na
maior feira de agronegócio, locali-
zada na região de Piracicaba. A
coordenação do núcleo faz um con-
vite a toda a juventude agro para
visitar nosso estande. Nele, você
encontra assuntos sobre sucessão
familiar, troca de conhecimento
com outros jovens inseridos no
agro, como funciona nosso progra-

ma de aprendizagem com os futu-
ros produtores e produtores ativos
e muito mais”, afirma Silvia Bel-
trame, Coordenadora do NJC.

PET — Pet friendly (permi-
tido animais de estimação), o
evento também terá uma progra-
mação repleta de atrativos vol-
tados para os produtores rurais,
como variedade de produtos,
grandes oportunidades de nego-
ciação com condições imperdí-
veis, palestras ministradas por
especialistas, presença de influ-
enciadores digitais, food trucks,
restaurante, entre outras opções.

Uma colaboração entre o
Colégio Brasileiro de Cirurgiões
(CBC) e a Associação Médica
Brasileira (AMB) torna-se um
marco histórico para as relações
em saúde no país. Provocada por
questionamentos das entidades,
a Justiça acaba assinar o atesta-
do de óbito do termo “erro médi-
co” em todos os processos legais.

A equivocada conceitua-
ção usada até os dias de hoje
deve ser substituída por “ser-
viços em saúde” – uma desig-
nação mais neutra e imparcial.

A mudança foi desencadea-
da a partir de uma análise crite-
riosa feita pelo CBC e sua área ju-
rídica, que apresentou um pedi-
do de mudança da nomenclatu-
ra ao Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) após identificar uma
imprecisão na classificação dos
processos relacionados à saúde.

Tradicionalmente rotulados
como “erro médico”, eles geravam
pré-julgamentos contra os profis-
sionais envolvidos, associando
seus nomes a equívocos – antes
de uma deliberação final ou mes-
mo depois de comprovada a sua
inocência - em serviços de busca
e plataformas como o Jusbrasil,
que possibilitam o acesso a docu-
mentos legais e a informações so-
bre tramitações em andamento.

Durante o XXXV Congresso
do Colégio Brasileiro de Cirurgi-
ões, que aconteceu em julho de
2023 na capital catarinense, a ques-

tão foi amplamente debatida. A
diretoria do CBC entregou pesso-
almente ao Ministro Luiz Edson
Fachin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), um pedido oficial de
revisão da terminologia, com o
apoio e o respaldo integral da AMB.

A solicitação apresentada ao
CNJ enfatizou a necessidade de
garantir, com a adoção do termo
“evento adverso em saúde”, um
tratamento mais equânime nos
processos judiciais, evitando es-
tigmas que poderiam comprome-
ter a integridade e a reputação
dos médicos no Brasil. Em res-
posta, o CNJ deliberou pela subs-
tituição da nomenclatura contes-
tada, estabelecendo, porém, o uso
da expressão “serviços em saú-
de”. “Assim, fala-se agora em
danos materiais ou morais decor-
rentes da prestação de serviços
em saúde”, registra o despacho.

Eis o poder da união e da
colaboração em prol de uma
grande causa comum. Mais do
que uma vitória para a classe
médica, a decisão representa um
avanço significativo na constru-
ção de um sistema de justiça
mais humanizado para todos. O
CBC e a AMB celebram esse mar-
co reafirmando seu compromisso
com a defesa da dignidade dos pro-
fissionais da medicina e dos paci-
entes, que em casos de litígio terão
assegurado o seu direito a uma
análise imparcial dos eventos
ocorridos durante o tratamento. 

Divulgação

Daiane Lombardi, enfermei-
ra esteta, com especializa-
ção em Harmonização Faci-
al e Estética Avançada, reali-
zou, no último dia 02 de feve-
reiro, o Botox DAY, evento
aguardado pelas suas clien-
tes de Piracicaba e Região.
Entre as clientes especiais
desse dia especial, estava a
estimada Maria de Lourdes

Toledo Nicolau, que realizou
procedimentos estét icos.
"Cuidar das pessoas é um
dom que me foi dado, prezo
muito pela saúde dos meus
pacientes, faço com amor e
dedicação, sem distinção de
ninguém, pois acredito que
a reciprocidade gera frutos
maravilhosos" comentou a
enfermeira Diaine Lombardi.

BOTOX DAY

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Fotos: Divulgação
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Sete novos radares iniciam
operação nesta quarta-feira
Após homologação do DER, equipamentos instalados em três rodovias começam
a funcionar amanhã, quarta-feira (14); um na Rodovia Luiz de Queiroz (SP 304)

Sete novos radares entrarão
em operação em três rodovias
administradas pela Eixo SP, a
partir de amanhã (14). Serão três
equipamentos na SP 294 - Co-
mandante João Ribeiro de Bar-
ros, dois na SP 304 - Rodovia
Luiz de Queiroz, um na SP 304 -
Rodovia Deputado Amauri Bar-
roso de Souza e um na SP 425 -
Rodovia Assis Chateaubriand.

Os equipamentos iniciam fis-
calização após homologação do
Departamento de Estradas de Ro-
dagem (DER), órgão responsável
pela aplicação das multas. A ins-
talação e a operação dos radares
atendem a uma determinação do
contrato de concessão. De acordo
com a coordenadora de Seguran-
ça Viária da Eixo SP, Viviane Ri-
veli de Carvalho, os equipamentos
auxiliam na preservação da segu-
rança do usuário por meio da fis-
calização da velocidade máxima
permitida na rodovia. Segundo
ela, a velocidade excessiva é um dos
principais fatores que contribu-
em para o registro de acidentes.

Um dos trechos da Rodovia Eixo

Divulgação/Eixo

Veja abaixo os locais onde
começam a operar os novos
equipamentos: SP 294 - km
547+350 (pista sentido oeste) -
Iacri; SP 294 - km 547+650 (pis-

ta sentido leste) - Iacri; SP 294 -
km 666+400 (pista sentido oes-
te) – Tupi Paulista; SP 304 - km
173+930 (pista sentido leste) -
Piracicaba; SP 304 - km 176+450

(pista sentido oeste) - Piracica-
ba; SP 304 - km 278+130 (pis-
ta sentido leste) – Mineiros do
Tietê; SP 425 - km 439+700
(pista sentido sul) - Indiana.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Prefeitura divulga boletins
semanais sobre os casos

Devido ao aumento nos ca-
sos de dengue registrados em
todo o Brasil, a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS), desde
sexta (9), passa a divulgar sema-
nalmente o Boletim da Dengue nas
redes sociais e no portal da Prefei-
tura. A divulgação será semanal,
sempre às sextas-feiras, e ocorre-
rá até que o número de novos ca-
sos da doença seja estabilizado.

A divulgação deste boletim
visa colocar a população a par do
quadro semanal de evolução dos
casos de Dengue, bem como as
ações especiais da Prefeitura no
município, para que todos redo-
brem os cuidados de prevenção,
evitando, principalmente, o acú-
mulo de materiais que possam ser
foco para a reprodução do mos-
quito Aedes aegypti, transmissor
da doença. Entre as ações realiza-
das estão os Arrastões e Mutirões
da dengue, fiscalização a imóveis
abandonados e/ou fechados, além
do trabalho de conscientização
promovido pelos agentes comuni-
tários de Saúde, por exemplo.

É importante lembrar que, caso
a pessoa apresente sintomas da den-
gue – que são febre alta, dor atrás
dos olhos, manchas vermelhas pela
pele, além de diarreia e vômitos –
deve procurar uma unidade de saú-
de mais próxima da sua residên-
cia para atendimento médico.

Entre os cuidados para com-
bater o mosquito da dengue estão
eliminar focos de água parada;
manter os pratos de vasos de flo-
res e plantas com areia até a bor-
da; guardar garrafas com a boca

virada para baixo; limpar sempre
as calhas dos canos; não jogar lixo
em terrenos baldios; colocar o lixo
sempre em sacos fechados; man-
ter baldes e caixa d’água devida-
mente tampados e piscinas com
colocação de cloro; não deixar acu-
mular água em pneus; furar latas
de alumínio antes de serem des-
cartadas para não acumular água;
lavar bebedouros de aves e animais
pelo menos uma vez por semana;
em caso de suspeita da doença,
entrar em contato imediatamente
com a unidade de saúde mais pró-
xima da residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação pelo SIP
156 ou diretamente no PMCA (Pla-
no Municipal de Combate a Den-
gue) pelo telefone 3427-3351.

AÇÕES — Confira as pró-
ximas ações de combate ao mos-
quito Aedes aegypti que serão
realizadas pela Prefeitura:

AÇÃO EDUCATIVA – No
Carnaval, de 10 a 12/02, os agen-
tes do PMCA fizeram trabalho de
orientação e panfletagem; sábado
(17), das 8h às 12h, com esquetes
teatrais, panfletagem e esclareci-
mento de dúvidas nos terminais
de ônibus da Paulicéia (TPA), do
Cecap (TCE), e São Jorge. Mutirão
da Dengue – sábado (17), das 8h
às 13h, na região Norte, passando
pelo bairro Vila Industrial e adja-
cências. Arrastão da Dengue –
sábado (17), das 8h às 14h, na
região Oeste, passando pelo bair-
ro Vila Cristina e adjacências.

Este boletim foi divulgando pela Prefeitura na última sexta (9)
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METADE - I
Dá pra ser feliz sozinho, se

as pessoas que você ama também
não forem felizes? Uma mulher
que ganhou na loteria teve uma
atitude surpreendente! Lynn
Nelson deu um exemplo de de-
sapego material e decidiu dividir
com os amigos a metade do prê-
mio que ela ganhou no jogo ins-
tantâneo "Hit $ 1,000!", da lote-
ria do estado de Massachusetts,
nos EUA. Ela faturou 1 milhão
de dólares, cerca de 3 milhões e
150 mil de reais. Lynn doou 50%
do dinheiro a cinco amigos do
trabalho, segundo informou no
fim de semana a Brockton En-
terprise, responsável pela loteria.

METADE - II
Os outros US $ 500 mil - sem

tirar impostos - ficaram para os
amigos. O bilhete vencedor foi
comprado no Escritório Regional
da Loteria do Estado de Massa-
chusetts, em New Bedford. As
chances de ganhar um jackpot
de US $ 1 milhão  no jogo de
10 dólares - 35 reais - são de
2,1 milhões para 1. E você? Fa-
ria o mesmo que Lynn Nelson?

ESCONDEU - I
Após uma longa batalha ju-

dicial de divórcio, uma mulher

americana foi obrigada a entre-
gar a fortuna que ganhou na lo-
teria, no valor de cerca de R$6,3
milhões, para o seu ex-marido.
Denise Rossi, da Califórnia, pe-
diu o divórcio após 25 anos de
casamento, apenas 11 dias depois
de ganhar na loteria.  Ela optou
por manter seus ganhos em se-
gredo do marido, mas ele desco-
briu a verdade quando recebeu
uma carta de uma empresa de
investimentos. O caso ganhou
repercussão em tabloides inter-
nacionais como o "Daily Star".

ESCONDEU - II
Durante o processo de di-

vórcio, Denise afirmou que há
anos queria se separar, mas seu
ex-marido afirmou que foi pego
de surpresa. Thomas conseguiu
uma liminar e levou Denise ao
tribunal, onde um juiz decidiu
que ela havia violado as leis re-
lativas à divulgação de ativos e
fundos e agido com fraude ou
dolo.  Como resultado, Denise
foi condenada a pagar ao ex-
marido 20 parcelas anuais de
cerca de R$ 320 mil, somando o
valor integral do prêmio. O ad-
vogado de Denise lamentou a si-
tuação e afirmou que ela poderia
ter mantido os ganhos se tives-
se sido honesta desde o início.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km

da cidade, nascente, córrego, luz,
vista para a serra. Registrado

R$ 320 mil. Luiz (11) 9999-88701.

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Associação do Médicos Veterinários de Piracicaba e Região –
AMVEPRE, inscrita no CNPJ sob nº 66.832.189/0001-97, por
meio do seu presidente, vem convocar a todos os associados
quites com as anuidades, em condições de votar e ser votado,
para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada, no dia 28/03/
2024, no salão de festas do Edifício Atlantis, localizado em Pira-
cicaba/SP, na Rua Dez de Novembro, nº 33, Bairro São Judas. A
Assembleia se iniciará em primeira chamada as 19:00 horas,
em segunda chamada as 19:30 horas e em terceira e última
chamada as 20:30 horas.
Na ocasião será deliberado sobre:
- Eleição e posse da nova diretoria; e
- Eleição e posse do novo conselho fiscal.
O presente edital, serve também para declarar aberto o prazo
para todos os associados quites com as anuidades, portanto,
em condições de votar e ser votado, para assim querendo se
candidatarem a diretoria ou conselho fiscal.

Elienai de Souza
Presidente

SRA. TEREZA SALLATTI faleceu
ontem nesta cidade, contava 70
anos, filha dos finados Sr. Se-
bastião Russo e da Sra. Vicen-
tina Maria de Jesus, era casa-
da com o Sr. Osmil Antonio
Sallatti; deixa os filhos: Elaine
Cristina Sallatti Leite, casada
com o Sr. Edelsio Christyan dos
Santos Leite; Julio Cesar Sallat-
ti casado com a Sra. Elaine Va-
nessa Lopes, Adriano José
Sallatti, casado com a Sra. Gi-
sele Segali Sallatti, os netos:
Amanda Sallatti Germano; La-
rissa Lopes Sallatti e Leticia
Sagali Sallatti. Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h30 do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende sala “03”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. IDALINO CARVALHO DE JE-
SUS faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 70 anos, filho dos
finados Sr. Jose Carvalho de
Jesus e da Sra. Benedita Delfi-
na de Jesus; deixa os filhos:
Clodoaldo Carvalho de Jesus,
casado com a Sra. Marina Men-
des Carvalho de Jesus; Sandra
Carvalho Leopoldo, casada
com o Sr. Marcos Roberto Leo-
poldo; Silvia Carvalho Sacchs
Viscovo, casada com o Sr. Feli-
pe Sacchs Viscovo; Aldo Jose
Carvalho de Jesus, casado
com a Sra. Aline Gabrieli Cor-
rea de Almeida e Nivaldo Car-
valho de Jesus. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
13h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SERGIO APARECIDO ALLIS
faleceu dia 10 p.p, nesta cida-
de, contava 63 anos, filho do
Sr. Nagib Allis, já falecido e da

Sra. Nerci Nunes, era casado
com a Sra. Edna Souza Galdi-
no ; deixa a filha: Karla Fernan-
da Allis, casada com o Sr. Feli-
pe Boscariol Zambão. Deixa os
netos: Gabriel Allis Zambão e
Rafael Allis Zambão. Deixa
também irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HILDA MONTEIRO DA
SILVA faleceu dia 10 p.p., nes-
ta cidade, contava 89 anos, fi-
lha dos finados Sr. Tranqueli-
no Monteiro da Silva e da Sra.
Quitéria Maria da Conceição,
era casada com o Sr. Egidio
Simião da Silva; deixa filhos,
60 netos, 46 bisnetos, 07 tata-
ranetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINO MIGUEL HENRIQUE
DELVAIR MOYSES faleceu dia
10 p.p., na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 13 anos, fi-
lho do Sr. Claudinei Lourenço
Moyses e da Sra. Katia Delvair
Rosa. Deixa pais, irmãos, tios,
tias, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 14h00 do Velório
Municipal de Rio das Pedras/
SP, para o Cemitério Municipal
da cidade de Rio das Pedras/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR AFONSO DECICO
faleceu dia 10 p.p., nesta cida-
de, contava 89 anos, filho dos

finados Sr. Antonio Decico  e da
Sra. Carmelina Turco, era casa-
do com a Sra. Maria Helena Us-
berti Decico; deixa os filhos: Ma-
ria Juliana Usberti Decico Real,
casada com o Sr. Pedro Jose
Dias Real; Afonso Decico Junior
e Helena Maria Usberti Decico
Negri, casada com o Sr. Heral-
do Negri de Oliveira. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
O velório ocorreu ontem das
08h00 às 15h00 na sala “Rubi”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 15h15
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARCIA AIELO DA COS-
TA NUNES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 59 anos,
filha dos finados Sr. Nelson
Pereira da Costa e da Sra. Iva-
ni Aparecida Aielo da Costa,
era casada com o Sr. Mario
Aparecido Nunes, deixa os fi-
lhos: Arthur Henrique Aielo da
Costa Nunes, casado com a
Sra. Larissa Vilarin Finardi e
Isabelle Muriel da Costa Nu-
nes. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EVA CASTRO GALDINO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filha dos fi-
nados Sr. Benedito Galdino da
Silva e da Sra. Erondina de
Castro; deixa os filhos: Regil-
naldo Galdino Mafaldo, já fa-
lecido; Jefesson de Gastro
Galdino, casado com a Sra.
Maria de Jesus Pereira Galdi-
no; Gislaine de Cassia Galdi-
no; Lucimara Castro Galdino,

casada com o Sr. Denis da Sil-
va Rosa e Lucilene Castro
Galdino. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade sala 04, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDIWILSON NAGATA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 50 anos, filho do Sr.
Seichu Nagata e da Sra. Ceci-
lia Sigeko Nagata, já falecida,
era casado com a Sra. Luce Ire-
ne Sampaio Nagata; deixa os
filhos: Natasha Jeronimo Naga-
ta; Leonardo Jeronimo Nagata
e Luciano Jeronimo Nagata.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório do
Cemitério Memorial Parque
Jaraguá da cidade de São Pau-
lo/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINA MARIANA MORENO DA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, filha do Sr. Jose Luis Ca-
lixto da Silva e da Sra. Ariane
Daiana Moreno Saraiva da Sil-
va. Deixa irmão, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30,
da sala “C” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS LOPES DE
MEDEIROS faleceu dia 9, nesta
cidade, contava 76 anos, filho
dos finados Sr. Leo Lopes de
Medeiros e da Sra. Noemia Audi
Lopes de Medeiros, deixa os fi-
lhos: Elisabeth Lopes de Medei-
ros Correia, viúva do Sr. Paulo
Cesar Correia; Roberto Lopes
de Medeiros e Ricardo Lopes

de Medeiros, casado com a Sra.
Camila Coelho Medeiros. Dei-
xa netos, bisneto, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 10, ten-
do saído o féretro às 10h30 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ILDA CARNELUTI faleceu
dia 9, nesta cidade, contava 80
anos, filha dos finados Sr. Joa-
quim Carneluti e da Sra. Maria
Luiza de Camargo, deixa fami-
liares e amigos. O velório ocor-
reu dia 10 das 11h00 às 12h00
na sala “Esmeralda” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JONATHAS JEFFERSON DE
MOURA faleceu dia 9, nesta ci-
dade, contava 35 anos, filho do
Sr. Claudemir de Moura e da
Sra. Rosana Cristina de Camar-
go Moura, era casado com a
Sra. Rafaela Barretos de Mou-
ra, deixa os filhos: Nicolas Hen-
rique Barretos de Moura e Enzo
Felipe Barretos de Moura. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 10, tendo saído o féretro às
15h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OSVALDO VERMELHO fale-
ceu dia 10, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filho do Sr. Izidoro
Vermelho Arrolho, já falecido e
da Sra. Izabel Lopes Vermelho,
era casado com a Sra. Edina
Barboza Vermelho; deixa os fi-
lhos: Rafael Barboza Verme-
lho, casado com a Sra. Elisan-
gela Aparecida  Moura Verme-
lho e Juliana Aparecida Bar-

boza Vermelho. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 11, saindo o féretro às
16h00 do Velório do Cemité-
rio da Saudade da cidade de
Marilia/SP, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARGARIDA MARIA DUAR-
TE PEREIRA faleceu dia 10, nes-
ta cidade, contava 99 anos, fi-
lha dos finados Sr. Benedito
Duarte Novaes e da Sra. Gabri-
elina Ribeiro Duarte, era viúva
do Sr. Teresiano Rodrigues Pe-
reira; deixa os filhos: Edirley
Tereziano Duarte Rodrigues,
casado com a Sra. Rosa Maria
Municelli Rodrigues; Fatima
Conceição Duarte Rodrigues,
casada com o Sr. Reinaldo Lo-
renzo Rodrigues; Flavio Antonio
Duarte Rodrigues, casado com
a Sra. Cristiane Souza Ross e
Ilda Helena Duarte Rodrigues,
casada com o Sr. Wilson Lavo-
renti. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
10, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Diamante”, para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VICENTE RODRIGUES VIEI-
RA faleceu dia 10, na cidade de
São Pedro/SP, contava 95 anos,
filho dos finados Sr. Bento Ro-
drigues Vieira e da Sra. Maria
Ricci, era casado com a Sra.
Claudete Serena; deixa os fi-
lhos: Vicente Rodrigues Vieira
Junior  e Ricardo Rodrigues Vi-
eira. Deixa também netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
10, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório Municipal da
cidade de São Pedro/SP, para
o Cemitério Parque São Pedro.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JURANDIL PEREIRA DA
ROSA faleceu dia 09pp na cida-
de de Piracicaba, aos 86 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Benedicta de Almeida Rosa, era
filho do Sr. Jose Pereira da Rosa
e da Sra. Jandyra Maria da Con-
ceição, falecidos. Deixou os fi-
lhos: Marco Aparecido da Rosa
casado com Maria de Fatima
Silva Rosa; Jose Carlos da Ro-
cha. Deixa ainda 04 netos, 01
bisneto, demais parentes e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Rio das Pedras e seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 15:30 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal,
seguindo para o Cemitério Par-
que da Paz em Rio das Pedras.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CONCEIÇÃO SE-
GUEIS DE SALLES faleceu dia
10 pp na cidade de Piracicaba,
aos 88 anos de idade e era viú-
va do Sr. João Emygdio de Sal-

les. Era filha do Sr. Luiz Segueis
e da Sra. Antônia Svazati, faleci-
dos. Deixa os filhos: Gilberto
Emygdio de Salles casado com
Marli dos Santos de Salles, Luiz
Carlos Emygdio de Salles ca-
sado com Marli Aparecida Tibé-
rio de Salles, Edna Emygdio de
Salles casada com Nelson,
Edgard Emygdio de Salles, Do-
nizete Emygdio de Salles, Sid-
ney Emygdio de Salles casado
com Maria Eunice Pinheiro dos
Santos. Deixa também netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem ás 11:00 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório “C” do Cemitério Parque
da Ressurreição seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS SATTOLO faleceu
dia 10 pp na cidade de Piraci-
caba, aos 92 anos de idade e
era viúvo da Sra. Maria Dilce
Rosse Sattolo. Era filho do Sr.

Jose Sattolo Sobrinho e da Sra.
Luiza Marchi, falecidos. Deixa os
filhos: Madeli Maria Sattolo de
Souza casada João Carlos de
Souza Silva, Helena Maria Sat-
tolo da Silva, Antônio Adalberto
Sattolo casado com Helenice
Sattolo, Edegildo Antônio Satto-
lo, Ivani Sattolo Ganholo, Dio-
gines Antônio Sattolo, Rogerio
Antônio Sattolo, Salete Satto-
lo, João Edvaldo Sattolo. Dei-
xa também netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem  ás 15:00 hs, saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende - Sala
03 seguindo para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO DE PADUA RO-
DRIGUES faleceu dia 10 pp na
cidade de São Paulo, aos 71
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Cecilia Rossi
Rodrigues. Era filho do Sr. Dur-

valino Rodrigues e da Sra. Lau-
rinda Rosada Rodrigues, fale-
cidos. Deixa os filhos: Felipe
Rossi Rodrigues casado com
Adriana Jaquelini Giovanini
Rossi Rodrigues, Francine
Rossi Rodrigues casada com
Aruan Andrade de Almeida. Dei-
xa netos, demais parentes e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Piracicaba e o seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 13:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Memorial
Metropolitano de Piracicaba –
Sala Esmeralda seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NEUSA APARECIDA ESTE-
VES SCHIRNER faleceu anteon-
tem  na cidade de Piracicaba,
aos 76 anos de idade e era viú-
va do Sr. Moacyr Schirner. Era
filha do Sr. Hilário Esteves e da
Sra. Olga Boscaro Esteves, fa-
lecidos.  Deixa os filhos: Alexan-

dre Schirner casado com Pris-
cila Antunes Schirner, Adriana de
Fatima Schirner Campos casa-
da com Jose Reinaldo Cam-
pos. Deixa também netos, de-
mais parentes e amigos.   O seu
sepultamento deu-se ontem as
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal da Vila
Rezende – Sala 01 para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CID DE OLIVEIRA FILHO fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 67 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Marcia Furlan Oliveira. Era filho
do Sr. Cid de Oliveira e da Sra.
Lucinda Antonia Carrara Olivei-
ra. Deixa os filhos: Rodrigo Cid
Furlan Oliveira casado com Kar-
la Giovana Chiaroti Oliveira; Fa-
bio Furlan Oliveira. Deixa ainda
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi velado até as
15:45hs no Velório Memorial
Metropolitano de Piracicaba

sala- Safira, onde as 16hs hou-
ve a Cerimônia de Homenagens
Póstumas no Salão Nobre e
posteriormente será Cremado.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JORACI APARECIDA
BALLARINI SIVIERO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 61 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Celso Siviero.
Era filha dos finados Sr. Domin-
gos Ballarini e da Sra. Maria
Borim Ballarini. Deixou os fi-
lhos: Fabiano Cesar Siviero ca-
sado com Tatiane Santos Sivie-
ro; Heimi Roberta Siviero; Hel-
len Cristina Siviero. Deixa ain-
da netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as  17:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
Sala - 03 seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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